


"Saiba, ó príncipe, que entre os anos quando os oceanos tragaram Atlânti- 
da e os anos quando se levantaram os filhos de Aryas, houve uma era ini- 
maginada repleta de reinos esplendorosos que se espalharam pelo mundo 
como miríades de estrelas sob o manto negro dos céus. Nemédia; Ophir; 
Britúnia; Hiperbòrea; Zamora, com suas lindas mulheres de negras cabe- 
leiras e suas torres de terror e mistério; Zíngara, com regras de nobreza; 
Koth, que fazia fronteira com as terras pastoris de Shem; Stygia, com 
suas tumbas protegidas pelas sombras; Hirkãnia, cujos cavaleiros osten- 
tavam aço, seda e ouro. Não obstante, de todos, o mais orgulhoso foi o rei- 
no da Aquilônia, que dominava supremo no delirante oeste. 
Para cá veio Conan, o cimério de cabelos negros, olhos ferozes, mãos 
sempre crispadas sobre o cabo de uma formidável espada pronta a ser 
brandida na luta, saqueador, ladrão sagaz, assassino frio com gigantes- 
cas crises de melancolia e não menores fases de alegria, para humilhar 
sob seus pés os frágeis tronos da Terra." 

Crónicas da Nemedia 



Em sua constante busca por aventuras e riquezas, o cimerio retorna a Arenium, famosa ci- 
dade dos ladroes de Zamora, a procura de um tesouro. Porem, esse tesouro esta amaldi- 
çoado e o preço para obte-lo e alto demais. Mesmo para um bárbaro. 
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"Saiba também, ó príncipe, que, nos mesmos «lias 
cm «pie Conan tia Ciméria caminbou sobre os rei- 
nos liiborianos, uma das poucas espadas capazes 
de cruzar com a dele era empunhada por Sonja. 
uma guerreira birkaniana de cabelos de fogo. 
Forçada a abandonar sua terra, por ter assassina- 
do um rei, ela cavalgou para o oeste, cruzando as 
estepes turanianas e tornando-se uma lenda..." 

Crónicas Remedias 



















A ERA 
HIBORIANA 
DE AaZ 

0 mundo fictício concebida por Robert E. Heward cia bastante rico geografi- 
camente. \pesar de uma perspectiva, por veies, incompatível com relação ã 
conformação atual. 0 autor teceu com exlrema criatividade a sua tapeçaria hi- 
boriana... formada por vários traços geográficos. Idealizada a partir de uni 
primeiro esboço, feito logo no inicio da saga pelo próprio Howard, o perfil 
original abrangia apenas ai extensões ocidentais do Continente até o Mar Vi- 
layet, os maiores rios, as fronteiras das maiores nações, a posição de cidades, 
vilas significativas e mais um ou ouiro ponto. Porem. I.. Spraguc de Camp. 
baseado nesle perfil original, desenhou um mapa muito mais completo, ja 
acrescida de elementos que foram, aos poucos, introdu/.idus por Cílenn hord, 
lhaddeus Dfkty, Richard Wald. Jeff Levin, Chuck tlarvin e Roy Thomas. 
Assim, n que no começo não passava óe algumas d r/e nas de palavras, lornou- 
se um verdadeiro arsenal... geograficamente barharu. 



A 


Al HKRON —Um antigo reino, extinto 
na época Uc CtffllM c fundado por um 
ramo de sobreviventes lemurianos do 
norte, vários milénios após o cataclis- 
mo- Sua área correspondia, a grosso 
modo. com a de Aquilõnia. Nemédia c 
Argos, c seu domínio se estendeu, mais 


larde. para Koth. Ophir e Corinihia. 
EíltS últimas nações lambem esta v um 
sob a hegemonia da Antiga Stygia. sub- 
mete rido- se , mais larde.* Acheron, K 
provável que Achcron lenha se estendi- 
do demais, anexando esses trés satélites 
eslfgios. deixando a fronteira setentrio- 


na) vulnerável as subsequentes invasões 
hihorianas. Não dispomos de unia cro- 
nologia eXMI deste reino, mas ele pare- 
ce lei prosperado, enquanto teocracia, 
sob o controle de magos, por cerca de 
25(10 anos, A destruição de Achcron 
deu-sc por pressões bárbaras vindas do 


noite, e sua derrocada total ocorreu 
3000 anos anles da época de Conan. 
Xaltolun, o mago ressuscitado, tentou 
restaurar o antigo reino, mas foi brava- 
mente impedido por Conan. 
AESGAARD— A nação dos aesircs si- 
tua-se a leste de Vanaheim e das Mon- 
tanhas Azuis, a oeste de Hipcrbórea e 
do suposto Rio do Gelo da Morte, c ao 
norte da Ciméria e dos Montes Eiglo- 
phianos. Aesgaard e Vanaheim, juntas, 
compreendiam a região conhecida co- 
mo Nordheim, provavelmente a mesma 
pertencente ao misterioso povo thule do 
pré-cataclismo. Os aesires que habita- 
vam esse terreno acidentado eram nu- 
merosos e bravos. Quase tão sanguiná- 
rios quanto seils vizinhos,- os vanires, 
eles se destacavam nas guerras, usando 
seus famosos elmos dc chifres e bran- 
dindo enormes machados de guerra. Pa- 
rece ler havido uma aliança agressiva 
entre Aesgaard e a Ciméria, já que o jo- 
vem Conan passou um longo tempo 
com os aesires, saqueando Vanaheim e 
Hiperbórea. Aesgaard foi uma das pou- 
cas nações que não se submeteu às 
guerras da Era Hibonana posterior Seu 
povo foi. definitivamente . expulso de 
sua região pelas grandes glaciações 
Com o Hm da Era Glacial, os picos de 
Aesgaard formaram a Península Escan- 
dinava. 

U MH — Essa tribo, localizada em 
Aesgaard. na parte oriental de Vana- 
heim. tinha habilanies loiros de paren- 
tesco próximo aos vanires do oeste, que 
eram ruivos Os dois povos eram. pro- 
vavelmente, descendentes da misleriosa 
raça pré-cataclísmica. thulc. Ainda em 
estágio mesolitico de cultura, os aesires 
invadiram e destruíram o primeiro reino 
hiboriano. a Hiperbórea mais antiga. O 
povo da Hiperbórea anterior, que Co- 
nan conheceu, era provavelmente for- 
mado pela miscigenação de aesircs e hi- 
borianos. O contato com os hiperboria- 
nos elevou o nível cultural dos aesires 
que, apesar de não praticarem agricul- 
tura c pecuária, aprimoraram -se como 
caçadores c guerreiros até estabelece- 
rem um reino próprio, Aesgaard. Após 
a Era dc Conan. mercenários aesires 
usurparam o poder da Nemédia e resis- 
tiram ãs ofídas invasoras hirkanianas 
posteriores. Os aesires. ainda fixados 
cm Aesgaard. foram obrigados a deixar 
sua terra, devido às glaciações, e seguir 
para a Britúnia, onde passaram a ser 
conhecidos como bretões. 


B 


BALKANA— Cidade da estepe hirka- 
niana. famosa poi seus cavalos 
BELVERLS- Capital da Nemédia. foi 
antes local de uma fortaleza. Está situa- 
da relativamente peno da fronteira 
aqui Ion iana Excelente entreposto co- 
mercial, possuía uma estrada muito 
usada por comerciantes, a Estrada dos 
Reis. que ligava a Nemédia ã Tarantia e 
outras áreas orientais. 
BORM— Tnbo negra que habitava as 
savanas ao sul de Tombalku 
BRITÚNIA — Um reino desarticulado 
(talvez fosse mais conveniente chamá- 
lo dc confederação), formado por cida- 
des-estado. localizado a leste da Nemé- 
dia, ao sul da Hiperbórea e do Reino da 
Fronteira, c ao norte de Corinthia e Za- 
mora. Supõe-se que sua fronteira nemé- 
dia fosse um rio com cabeceira no nor- 
te. Outro rio. o Glacial, vertia para les- 
te, ao longo do lado brituniano das 
Montanhas Graaskal. E assim está 
constituída a fronteira setentrional. As 
terras altas a nordeste eram entrecorta- 
das por numerosas passagens, através 
das quais penetraram invasores hirka- 
manos durante os anos que sucederam a 
Era de Conan. O interior da Bntúnia 
era uma terra de planícies (pradarias) 
férteis, com subcamadas úmidas, entre- 
meadas de densas florestas de coníferas 
habitadas por lobos. É provável que. 
em sua origem. Britúnia fosse uma re- 
gião agrícola, eslando sua aristocracia 
firmada na posse da terra A etnogenia 
bntuniana é complexa Dizem que o 
povo é uma miscigenação dc refugiados 
da Hiperbórea anterior c da antiga 
Acheron com os posteriores invasores 
hiborianos e zamorianos, É dessa inten- 
sa miscigenação racial que se explica a 
configuração das mulheres britunianas. 
tidas como loiras, sagazes, de grande 
beleza, e, por isso. muito visadas por 


c 


CIMÉRIA — Nação de tribos bárbaras 
situada ao norte da Aquilõnia e separa- 
da dela pelos Pântanos Bossonianos e 
por Gunderlândia. Os 5ertões Picios es- 
tão a oeste da Ciméria. e. ao norte, seu 
acesso para Vanaheim e Aesgaard está 
bloqueado pelos Montes Eiglophianos. 
Terra natal de Conan. a Ciméria era 
uma região perenemente sombria, com 
"todas as colinas, recobenas de bos- 
ques negros, sob céus quase sempre 
cinzentos, c açoitadas pelo lamento de 
ventos que inundavam seus vales" O 
povo tinha descendência direta dos 


atlanics desaparecidos. Eram altos c 
fortes, com cabelos negros e olhos 
azuis ou acinzentados Está registrado 
que as tribos timonas já existiam na 
época da Atlântida, e que seus mem- 
bros se casaram com colonos atlantes 
do Continente Thunano antes do cata- 
clismo Ciménos contemporâneos a 
Conan encontravam-»e, ainda, no está- 
gio da caça c coleta. vivendo cm al- 
deias mergulhadas no interior de flores- 
tas tímidas. O povo usava armas dc fer- 
ro, e emprestava do sul outros metais 
de culturas mais elevadas. O principal 
deus dos cimérios era Crom. que pouco 
se interessava pelas questões humanas. 
Conan foi um ciméno ous3do. um dos 
pouco» que se aventurou' a deixar as ter- 
ras encharcadas, e. segundo a saga. ne- 
nhum outro membro de sua raça viveu 
entre as nações avançadas Quinhcnios 
anos após a Era dc Conan. os ciménos 
ainda se encontravam isolados cm sua 
antiga terra, c lá permaneceram, mes- 
mo quando as ondas invasoras hirkanu- 
nas contra os reinos hiborianos não 
conseguiram subjugar 06 íero/cs defen- 
sores das planícies cimérias Somente a 
grande avalanche dc Nordheim. decor- 
rente das glaciações. Icrmmou deslo- 
cando os bárbaros de cabelos negros 
para o leste, rumo aos litorais sudoestes 
do ViUyct 

CORINTHIA — Um dos menores rei 
nos hiborianos (ou. talvez, confedera- 
ção) formado pela aliança dc cidades- 
estado independentes. Predominante- 
mente montanhosa, está localizada ao 
sul da Britúnia e da Nemédia, a oeste 
dc Zamora, a leste dc Ophir, c ao nonc 
dc Koth. A Estrada dos Reis. a maior 
rota de comércio da época, recortava 
Corinthia ao meio. Ao que parece, essa 
cidade possuía uma identidade com o 
florescimento de Acheron, à qual se 
submeteu, pois só mais tarde conquis- 
tou sua independência com a queda do 
antigo império para os hiborianos. Por 
um certo período, durante os três mil 
anos que se seguiram, ela viveu sob a 
hegemonia dos hiborianos. Sua econo- 
mia foi tanto agrícola como pecuária, 
havendo alguma manufatura especiali- 
zada nas cidades-csiado. 


D 


DAGON — Capital arruinada do Impé- 
rio de Dagónia. na Ilha de Xapur. go- 
vernada pelo culto Yezmita. Foi sa- 
queada pelo povo Yuetshi. 
DAGOTH, COLINA DE — Local de 
ruínas pré-humanas. assombrado por 


demónios cm Kolh. 

DRUJ1STÁO — "Temi de Demó- 
nios" situada nos picos remotos dos 
Montes libar, ao sul de Dushaf. 


E 


ELEFANTE, TORRE DO — Enorme 
construção em Arcnium. morada de um fei- 
ticeiro que escravizou um ser alienígena. 
ER1.1K, TEMPLO DE — Centro de 
reunião de sacerdotes de Erlik, 0 Deus 
Amarelo da Morte, na proibida Patbenia. 
ERI K — Cidade-estado de Shem. na 
principal rota das caravanas. 


G 


(■AZAI. ■ Cidade e oásis do deserto 
meridional da Stygia. construída pelos 
Qual is. 


H 


HIRKÃN1A — Uma vasta extensão de 
solo. desde setni-úmido até semi-árido. 
recoberto por pradarias, estepes, deser- 
tos, florestas de taiga c tundra a leste 
do Mar Vilayet. Nos tempos de Conan. 
possuía várias ddades-cstado sob o 
controle mais ou menos firme do Impé- 
rio Turaniano. Regiões autónomas si- 
luavam-sc ao longo da costa nordeste 
do Mar Vilayet. com súditos turanianos 
ao longo da costa sudeste e da rota de 
caravanas a leste. 


I 


IRAMSTÃO — Nação ao sul do Mat 
Vilayet e dos Montes libar, e a oeste dc 
Vendhia. Era a principal rival de Tu- 
ran. tendo Amshan como capital. Co- 
merciava com Vendhia e os Reinos Ne- 
gros, e. provavelmente, com os reinos 
hiborianos também. Em sua região cen- 
tral havia lagos de petróleo. 
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JAGA — Tribo dc caçadores de cabeça, 
dos sopés dos Montes Talakma de Kasan. 


JHELAI — Região dc Vendhia onde 
havia cavernas habitadas por ermitões. 


K 


KAMELIA — Reino Thuriano pre-ca- 

KESHAM — Reino bárbaro situado ao 
sul da Stygia. a oeste de Darfar c a les- 
te dc Punt. recoberto em sua maior par- 
te por florestas pluviais. Era inimiga 
hereditária dc Punt e resistiu a diversos 
ataques de escravistas de Shem c 
Stygia. A população negróide era go- 
vernada por uma raça de compleição 
mais clara, que alegava descendência 
do povo mítico de Akmenon. 
KESHIA — Capital de Keshan. era 
constituída dc um palácio real feito de 
barro, pedra e bambu, cercado por uma 
muralha também de barro em torno da 
qual se dispunham cabanas de sapé. 
Mil 1 Al — Importante reino do leste 
distante, protegido de invasões do oeste 
pela Grande Muralha. Compreendia di- 
versas cidades -estado ao norte, sendo 
Paikang a maior delas. Seu povo era 
chamado dc khitaiano. Este reino esten- 
deu sua hegemonia por uma vasta área 
do leste — das florestas de taiga ao 
norte até as bordas da selva dc Kambu- 
jan. Sua influência era mais fraca além 
do rei no- satélite de Kasan. mas ela re- 
clamava todas as terras a leste das 
Montanhas da Noite (Conan ajudou a 
destronar o feiticeiro tirano que tomara 
o poder de Kasan). 

A economia dc Khitai era muito diversi- 
ficada. As cidades-estado eram centros 
de manufatura e comercio, e vários ob- 
jetos dc arte sofisticados foram produzi- 
dos por seus artífices. A produção dc 
alimentos era abundante em pequenas 
fazendas e ranchos. As minas produziam 
ouro. prata, outros metais e pedras precio- 
sas. O comércio de seda. drogas raras c 
parafernália mágica era difundido com o 
ocidente. O povo de Khioi era muito anti- 
go — seu florescimento remonta, prova- 
velmente, ao período pré-cataclismico. 
Apos o cataclismo, refugiados lemurianos 
adentraram Khitai e foram imediatemente 
escravizados. Depois, os lemurianos se re- 
belaram e destruíram a antiga civilização 
khitaiana antes de migrarem para o oeste. 
KHORALA — Lugar de origem da fa- 
mosa jóia. "Estrela de Khorala". rou- 
bada da rainha dc Ophir. Desde então, 
passou-se a achar que Khorala fosse a 
capital dc Ophir. 

KOTH — Reino hiboriano situado ao 
sul de Ophir. Corinthía e Zamora, ao 
norte de Shem e Argos, fazendo fron- 
teira, a leste, com Khauran e Khorajá. 


Decifrar a topografia de Koth é um 
exercício de genialidade geográfica, 
pois grande parte dc stia topografia oci- 
dental não está descrita na saga. apesar 
desta região estar praticamente no cen- 
tro dc todas as nações híborianas. 
KLSH — O mais setentrional dos rei- 
nos negros situado a sudoeste da 
Stygia. As vilas kushitas se fixaram ao 
longo do litoral do Mar do Oeste até 
uma barreira dc densa floresta. Para o 
interior esicndiam-se as savanas, que 
eram interrompidas pebs colinas a les- 
te. Depois delas, havia o Deserto Meri- 
dional, que pertencia ao reino apenas 
nominalmente, cuja capital era Mcroc. 
Com o nome de Kush estava abrangida 
a totalidade mcndional do mundo hibo- 
riano. Os piratas barachos foram os pri- 
meiros nortistas a pilhar ! comerciar 
com Kush. Mais tarde. Argos e Zingara 
iniciaram próspero tráfico de ouro. 
marfim, prata, cobre, pérolas e escra- 
vos. Kush importava miçangas, sedas, 
açúcar e espadas com cabo de bronze. 
O reino era governado por uma casta de 
pele marrom, meio estfgia. que menos- 
prezava a» classes negras mais baixas. 
KITCHEMES — Cidade arruinada 
com um domo dc marfim situada no de- 
serto meridional de Shem. Ao sudoeste 
encontrava-sc a Grande Curva do Rio 
Styx. A cidade floresceu 3000 anos an- 
tes da época de Conan. no mesmo pe- 
ríodo que Acheron c a antiga Stygia. 


L 


1,1 XI K — Capital administrativa da 
Stygia. era local do Trono dc Marfim e 
principal centro comercial do reino. Lo- 
calizada mais ao interior do que Khcmi. 
a capital religiosa. Luxur foi governada 
pelo culto Yezmita. Luxur situa-sc no 
alto do Rio Bakhr, na altura da impor- 
tante passagem de Bubastes. que atra- 
vessava o Styx. Acredita-se que o 
Bakhr. raso na época de Conan. foi na- 
vegável para Luxur. É provável que as 
terras ao seu redor fossem férteis e abun- 
dantemente regadas durante a florescên- 
cia da antiga Stygia. o que justifica a po- 
sição dc Luxur enquanto capital. 


M 


MAKALET — Cidade-estado hirka- 
niana situada na margem leste do Mar 
Vilayet. cm posição oposta à Ilha das 
Estátuas de Ferro. 


MESSANTIA — Capiíal de.ArgOS c 
um dos maiores portos marítimos da 
Era Hiboriana, a Messantia era o ponto 
terminal da Estrada dos Reis e das rotas 
de comércio vindas da Aquilónia, 
Kolh, Shcm. Zíngara e do interior. A 
principal estrada que deixava Taram ia. 
acompanhava a fronteira icsie de Poi- 
tain. atravessando as terras elevadas de 
Argos, ladeando a costa. Uma rota 
mais cima. porem mais perigosa a par- 
tir de Poitain. seguia pela margem zín- 
gara do Aliniane. e então ia para o su- 
deste através de uma floresta assombra- 
da por espíritos maléficos. Mcssantia 
ficava no estuário do Rio Khoratus. 


S 


SHAD1ZAK — Também chamada de 
cidade maldita, essa capital era cercada 
por um muro do reino de Zamora. Era 
conhecida por seus vícios espetacuíares 
e dispendiosos. 

SM KM. FILHOS DF — Grupo de clãs 
nómades e selvagens que habitavam ex- 
tensões da orla oriental da antiga 
Stygia. milhares de anos antes do cata- 
clismo. Foram os principais ancestrais 
dos shemitas. 

STYGIA — Reino meridional com 
costa para o Mar do Oeste, tinha como 
fronteiras, ao norte c a leste, o Rio Styx 
e. ao sul. os reinos de Kush. Darfar e 
Keshan. 

STYX — Também chamado Nilus ou 
Nilo. por Howard, esse era 0 maior rio 
do continente hiboriantv Sua nascente é 
tida como desconhecida em torras dis- 
tantes ao sul da Stygia Seu fluxo segue 
para o norte por "mil milhas", depois 
faz uma curva para o oeste por "cente- 
nas de milhas", até desembocar no Mar 
do Oeste. 


T 


TARANTIA — Capital cercada por 
um muro da Aquilónia e a maior cidade 
do reino. Está localizada numa planí- 
cie, não muito distante do Rio Khora- 
tus. rodeada por terras férteis. Em uma 
das primeiras edições da Cidadela Es- 
carlate (Scarlet Citadel) era chamada 
de Tamar. Muito pouco foi elucidado 
sobre essa cidade na saga. Ela possui 
um portentoso palácio e é. sem dúvida, 
um centro comercial sem igual entre as 
nações hiborianas, Suas torres são azuis 
c douradas, c é chamada de "a mais 


nobre cidade do mundo ocidental nestes 
amigos dias da Era Hiboriana.". 
TALRAN — Província da Aquilónia 
ao norte do Rio Shirki. 
TURAN — Um dos reinos mais ricos a 
oeste de Khitai. com exceção, talvez, 
apenas de Vcndhia. Possuía vários por- 
tos ao longo da margem ocidental do 
Vilayet e era senhor do mar intemo. 
Sua capital, Agrapur. possuía enorme e 
portentoso palácio. Após o reinado dc 
Conan, os hirkanianos de Turan apro- 
veitaram-se da desintegração do impé- 
rio aquiloniano para dominar Zamora. 
Hiperbórea. Britúnia e Cnrinthia. Ao 
sul. eles confrontaram os invasores pic- 
tos em Ophir. subjugaram completa- 
mente Shcm e devastaram a Stygia. Sua 
hegemonia quase total sobre o conti- 
nente hiboriano mal se consolidara 
quando eles marcharam para a região 
das amazonas c tiveram que recuar para 
o norte, suspendendo seu avanço devi- 
do a uma série de guerras contra os pac- 
tos. Então vieram as glaciações.c Turan 
cambaleou ante levas de bárbaros do 
norte c >cimérios que puseram fim a um 
dos maiores impérios do mundo antigo. 


X 


XUTHAL — Também conhecida como 
a Cidade das Pedras dc Fogo Verde, es- 
tá situada ao sul de Sukhmet e Darfar. 
Compreendia uma marcha dc uma se- 
mana para suplantar sua extensão do 
posto avançado mais próximo através 
de selvas. A cidade, propriamente, re- 
pousava sobre uma planície ao sul de 
uma cadeia de pequenas colinas. As 
chapadas áridas em tomo de Xuthal 
possuíam caetus. embora também se 
cogite a existência de outras plantas es- 
pinhosas. Um dragão vivia na floresta 
ao norte até ser mono por Conan. Vá- 
rios dias de marcha a oeste encontra- 
vam-se as savanas, abundantes em gado 
selvagem. Nas colinas ao leste havia 
veios de ouro, prata, cobre. jade. lazu- 
lila c mármore. Prcsume-se que o ouro 
dc Punt viesse dessas colinas, levado 
do veio para o Styx, A cidade era habi- 
tada por tlazillanos.uma estranha raça 
originária de Kosala. 


Y 


V A MA I DA R — Uma cidade de demó- 
nios, erigida pelo rei-demónio Ura, si- 
tuada num vale isolado no Drujistão. 


Seu principal edifício possuía um domo 
púrpura incrustado dc ouro. A cidade 
era 1 a fortaleza dos Yezmitas. 


Z 


ZAMBOULA — Grande centro co- 
mercial situado no Deserto Kharamun. 
Quando invasores estigios o atingiram 
pela primeira vez. ele era um pequeno 
oásis. Então, eles construíram uma 
cidade povoada por sua própria gente, 
além dc shemitas e escravos kushi- 
tas. Mais tarde ela foi conquistada 
por Turan c. na época de Conan. era o 
posto avançado mais ocidental do impé- 
rio turaniano. governado por um sátra- 
pa. Zaniboula ficava entre um conjunto 
de oásis e servia dc afluxo para carava- 
nas de todas as direções. 
ZAMORA — Reino do leste fundado 
pelo antigo povo dos Zhemri. vários 
milénios antes da Era dc Conan. (O ho- 
me m-elcf ante, Yag-kosha, disse que a 
raça zamora era pré-cataclísmica.) A 
nação localizava-se a sudoeste da Hi- 
perbórea. a leste da Britúnia e Co- 
rinthia, ao norte de Koth e a oeste da 
estepe turaniana. Em sua fronteira 
oriental enconiravam-se os Montes Ke- 
zakianos. além dos quais estavam os 
pântanos nominalmente pertencentes a 
Zamora, mas que. aos poucos, passou 
para as mãos de Turan. Outras monta- 
nhas elevavam-se em suas fronteiras 
meridionais c ocidentais, cujas passa- 
gens eram bloqueadas com as chuvas 
da primavera. A capital de Zamora, 
Shadizar. situava -se na Estrada dos 
Reis, principal rota dc comércio do 
mundo hiboriano. Zamora era um reino 
antigo e peculiar. Nos tempos cm que 
Conan éra jovem, lá imperava um des- 
potismo absoluto, sendo o rei dominado 
por um feiticeiro. A fé centralizava -se 
em Yczud no culto ao deus-aranha. Za- 
mora foi fundada pelos Zhemris. apro- 
ximadamente na mesma época cm que 
a Hiperbórea anterior foi tomada pelos 
Acsires. Nos primeiros tempos, os hir- 
kanianos caçavam escravos em Zamo- 
ra, embora nunca conseguissem abalar 
o governo. Após a Era de Conan. Tu- 
ran conquistou Zamora. Depois, o im- 
pério turaniano expulsou os hirkania- 
nos, assumiu o controle e passou a exi- 
gir grandes tributos da cidade. Após a 
derrocada da Aquilónia, os hirkanianos 
tomaram Zamora novamente. Desta fei- 
ta, consolidando sua conquista, fixaram 
os refugiados z.íngaros como elementos 
anii-separalistas entre o povo do deus- 
aranha. 



Crom deu poderes a alguns 
artistas... Vamos! Vire a 
página e encare isso de 
frente! E que Ishtar o 

carregue pras profundezas 
do inferno se você não 
gostar do que vai ver... 
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